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PROÍBE A REALIZAÇÃO DE EVENTOS DE LUTAS "VALE

TUDO" NA CIDADE DE SÃO PAULO, E DÁ OUTRAS

PROVIDÊNCIAS.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Artrgo 1° - Fica proibida a realização de eventos de lutas "vale tudo"

na cidade de São Paulo.

Artigo 2° - Os infratores serão punidos com as seguintes penalidades:

1-multa;
II - suspensão temporária da autorização de funcionamento;
III - cassação da autorização de funcionamento.

§
Parágrafo-primeiro - A multa estabelecida no inciso I deste artigo

será de 1.000 a 10.000 UFIR, ou outra unidade que venha a substituí-

la, levando-se em - conta a capacidade econômica do promotor do

evento ou estabelecimento infrator.
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Perrágiafo	 segundo - A autoridade administrativa, responsável pela

aplicação	 das	 penalidades	 previstas,	 deverá	 aplicá-las

progressivamente.

Artigo 30 - O Executivo Municipal regulamentará a presente lei em

trinta dias a partir de sua publicação.

a
Artigo 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,	 ota.	 f 99P .

41 iy
Ar-lino T -

vereador der Partido dos Trabalhadores
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JUSTIFICATIVA

É indiscutível que a violência cresce no nosso país de

maneira preocupante; principalmente se levarmos em conta que

esse crescimento ocorre entre os jovens.

São indiscutíveis os malefícios causados por esse tipo de

lutas "vale-tudo". Anualmente o país perde milhões de dólares em

• danos materiais e humanos provocados pela violência. As

• conseqüências danosas dessa luta atingem não só os praticantes,

mas principalmente as crianças e jovens.

Essa é a motivação principal deste vereador ao propor o

presente projeto de lei. A legislação municipal deve ser ampliada

visando a proibição total desse tipo de atividade que de esportiva

nada tem.

• Tendo o município o direito assegurado de legislar sobre

• matérias de seu interesse e levando-se em conta que a grande

• maioria da população da cidade de São Paulo repele esse tipo de •

violência conto com o apoio dos nobres pares para aprovação do

presente projeto de lei, dado o seu relevante valor social.

e



Douglas Dedge (embaixo) tomou varias porradas na c-
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APOS A MORTE DE LUTADOR AMERICANO, PES:

oxe
Após a chocante morte do lu-

tador americano Douglas Dedge,
o pessoal do vale-tudo vai à luta
pra garantir que a tragédia foi
um acidente e que o esporte san-
grento é seguro.

"O boxe é muito mais peri-
goso que o vale-tudo. É porrada
na cabeça o tempo todo. Já mor-
reram vários lutadores de boxe,
enquanto no vale-tudo esse é o
primeiro caso e foi por problema
de coração", defende o carioca
Vítor Belfort, campeão de vale-
tudo que ensaia sua passagem
pro boxe.

O americano Douglas morreu
anteontem em Kiev (Ucrânia,
país vizinho da Rússia). Dois dias
antes, ele apagou após levar gol-
pes seguidos na cabeça na luta
de vale-tudo contra Yevgeny Zo-
lotariov.

"O cara morreu de ataque
cardíaco. As pancadas podem ter
afetado a cabeça, mas não o co-
ração. O 'cara já dévia ter pro-
blema cardíaco", falou Belfort.

Após ver as imagens da luta
na TV, Belfort coloca em dúvida
a competência de Douglas e
também culpa o juiz por separar
os lutadores tarde demais.
Dedge tomou dez golpes na ca-
beça em oito segundos.

"O cara (Douglas) é amador,
olha lá. Tava tomando porrada
sem se defender. Além disso, ali
o juiz já tinha que ter parado a
luta", disse ele.

Belfort teme que a tragédia
prejudique investimentos no
vale-tudo.

"Com certeza, o cara que for
patrocinar um torneio vai ver e
falar: 'Porra, agora não vou in-
vestir nesse esporte'."

Já Sérgio Batarelli, presidente

159

nem num ringue (era um ta-

blado) Além disso, estavam lu-
tando de bandagem nas mãos, o
que é prova de amadorismo",
disse Batarelli.

Segundo Batarelli, a morte do
lutador não queimou o filme
lesse tipo de competição. "Você
Ião pode penalizar um esporte
.odo por uma falha de uns imbe-
.;is lá na Ucrânia.",
XCristina Rigitano e Nicolas Ta-

masauskas)

Ullt prest
Pro ex-boxeador Sidnei D

Rovere, colunista de boxe do N
as regras do vale-tudo não of
recem tanta segurança.

"No boxe, há tinas em que
árbitro paralisa e dá vitória
boxeador tiue. está em superio.
dade, mesmo que o oponen
ná"	 incihna	 •	 •

'I PT-ri o 7—(50
ios garanten

ikia Vicard
"Cá enTT6r$41,
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MAL DA PERNA  LI VE IMIFIENEIE SEU ESPORTE
Reuter

Lutador noga o canuerJra

Os constantes problemas de sada pelo verme "giardia int'

ia o Itiltadur'
I Muitas vezes protesta, mas é

uma forma de preservar a inte-
gridade do pugilista", aponta.

Aí ele compara: "Isso é difícil
de acontecer no vale-tudo. O lu-
tador americano que morreu es-
tava sem condições de reagir e
levou uma série de socos com

Os constantes problemas de
saúde de Vítor Belfort, de 20
andS, alimentam boatos de que

'frlutador estaria com câncer no
fígado por uso excessivo de
a nabol izantes.1

' Vítor negou que esteja doente por anabolizantes

,. saúde de Vítor Belfort, de 20 nalis"). 	 .
‘ andS, alimentam boatos de que "Esse verme brabo atac
'frlutador estaria com câncer no parede intestinal e consomE
fígado por uso excessivo de das as vitaminas do organis
a nabol izantes. 	 Fiquei doente por seis me

a resistência musculares, mas
têm uma série de efeitos colate-
rais e contra-indicações, poden-
do até provocar câncer e impo-
tência sexual.

Belfort nega a doença: "É coi-
sa de gente fracassada. Deve
ser algum inimigo ou falso ami-
go. É um maio muito sujo. Nun-
ca tomei anabolizante".

O lutador explicou que teve
$1roln

sada pelo verme "giardia intesti-
nalis").

"Esse verme brabo ataca a
parede intestinal e consome to-
das as vitaminas do organismo.
Fiquei doente por seis meses,
Tinha febre, diarréia, tontura.
Passei muito mal. Fui parar no
hospital várias vezes."

Os comentários sobre a doen-:
ça do atleta vêm se espalhando
pelas academias de jiu-jitsu do
Rio desde dezembro, quando
ele caiu de cama e faltou a uma
luta de boxe na Arena Olímpica
de Copacabana (zona sul). -
n'EirOão pude lutar. Cheguei
a perder seis quilos em uma se-
mana", disse o lutador que hoie:_
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 04 	

do processo n	 182 	  de 19.. .98 	 27../	 _98 	 	 	 Adelina

usawn

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 27-03-98

PL. 458/96, 742/97, 173/98.

LaJt
ADELINA CICONZ

Reg. 100.406
ATM

Ao Nobre Vereador

ARSELINO TATTO:

Para se manifestar sobre os

PLs 458/96 e 742/97, que tra

tam de matéria similar à de

seu Projeto.

31 / 01) / çfte

LO ODOLFO
- reá'dente

Ao Nobre Vereador

ARSELINO TATTO:

Nos termos do despacho do

Sr. Presidente.

31.03.98
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
ricSEGUE(M) ¡untado(s) nesta data documento(s) rubado)

sob n°  ------  _e folha de informação sob n°

____Ç___ .a.V.L-Li....f aL_____S442—..)

Adelina Cieone
Assistente Parlamentny

Registro 100.406
SEGUE

documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	
juntado 	  nesta data, 	

sob folha n? 	

	

Em 	   
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papo, para In:anon:1o. rubricado como folha na 	

do ;xocam as 	 AC( 	 do 19 qti 	 	 	  0.0	 (a) 	

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar.

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

o 3/ 0i/o,"

gRENOefsfNDELMAN
Assessor Tk Legislat. Chefe

ATM

•ffi.

cón 07.13
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SEGUE 	

sob folha .....	 ber.

junlado 	  Posta dala . 	 documardo 	  o papal para informaçao, rubricado

Adelina Cicone
Assistente radarnentar

Retiistro 100.406 -
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PRESIDENTE	
1

•

Requeremos, à Douta Mesa, em conformidade com o artigo

275 da Resolução n°. 2 de 26 de abril de 1991 que os Projetos de Lei em

anexo, de autoria do Vereador Arselino Tatto sejam desarquivados,

seguindo seu trâmite normal.

Sala das Sessões,

(2,11r7 •••41(;:,,27,
LJ,/

Ver. Carlos Neder
Líder da Bancada do PT.

.:•

'
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PI n° 1153/97 ,/ 3 () 5-7*
Ementa: denomina a rua Amelia gonçalves de Souza, o logradouro sem denominaçao, conhecido como
rua L, localizado no baiito jd. Zilda — AR. Capela do Socorro, e da outras providências.

e a realizaçao de eventos de lutas vale tudo na cidade de São Paulo, e da outra
' providência.

PI n° 245/98 /
menta: Obriga as empresas de onibus e lotaçao que operam o transporte coletivo na cidade de São

Paulo a instalar em todos os seus veículos, cestos de lixo, e da outra providências.

PI n° 407/98
menta: dispõe sobre sanção administrativas quando dos abusos ou infraóes cometidas pelos

estaci amentos de pretaçao de serviços bancarios ao consumidor no que se refere ao tempo de espera
para atendimento ao usuario, e da outras providências

(1;1 n° 708/98
menta: dispõe sobre a afixação de aviso nas piscinas, e das outras providências

9 PL. N° 154/99
Ementa: Dispõe sobre a instituição do Programa "Lixo Reciclável não é Lixo", e dá outras providências.

"PL. N° 452/99 /	 L 6 )
Ementa: Dispõe sobre a concessão aos estudantes de cursinhos preparatórios ao vestibular de ingresso
no 3° grau oficializado, o direito a cinqüenta por cento de desconto no valor da tarifa cobrada no
trans orte coletivo municipal.

‘PL. N°406/00

•

Adelina Cicone
p5S.,6

e sobre a criação do Banco de Alimentos, e dá outras providências.E erm_lai j)i.s e sobre a criação do Banco de Alimentos, e dá outras providências.

••
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PL 189/98
02/03/01

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Arselino Tatto, que visa
proibir a realização de eventos de lutas conhecidas como "vale tudo", na cidade de
São Paulo.

A propositura foi apresentada em março de 1998 e, ao final da Legislatura passada,
foi remetida ao arquivo, por força do art. 275 do Regimento Interno. Em 13 de
fevereiro p.passado, o ilustre Vereador Carlos Neder, na qualidade de Líder da
Bancada do PT, requereu, com fundamento no § 2° do mesmo artigo do estatuto
regimental, a volta à tramitação do projeto.

Primeiramente, cumpre firmar a não aplicação, no caso, do art. 212, inciso III, do
Regimento Interno, posto que existente o veto mantido por esta Casa ao projeto de
lei n° 742/97, que cuidava da mesma matéria do presente projeto. Tendo em vista
que o projeto em análise foi desarquivado, não se tratando, portanto, de nova
apresentação de projeto, mas de sua volta à tramitação no estado em que estava ao
final da legislatura passada, não incide a disposição do citado art. 212, inciso III, do
Regimento Interno.
Feita esta advertência, passamos a analisar a proposta.

Consoante o disposto no art. 24, inciso IX, da Constituição Federal, compete à União,
aos Estados, e ao Distrito Federal legislar concorrentemente sobre desportos.
Nestes termos, foi editada a Lei Federal n° 9.615/98, que institui normas gerais sobre
desportos, e determina, como um dos princípios básicos, a segurança que deve ser
propiciada ao praticante de qualquer modalidade esportiva, quanto a sua integridade
física, mental ou sensorial (art. 2°, inciso XI).

Ao Município cabe apoiar e incentivar, com base nos fundamentos da educação
física, o esporte, a recreação, o lazer, a expressão corporal, como formas de
educação e promoção social e como prática sócio-cultural e de preservação da saúde
física e mental do cidadão (art. 230, LOMSP).

Assim, usando de sua competência para suplementar a legislação federal e com o
objetivo de preservar a saúde física e mental do cidadão, no que se refere à prática
desportiva, lei municipal pode proibir em todas as suas modalidades a ocorrência de
lutas de "vale tudo" no Município, eis que, conforme se sabe, tais práticas são
extremamente violentas, atentando contra os princípios que devem nortear a prática
desportiva.

Ademais, a providência objeto do projeto encontra amparo e fundamento no poder de
polícia de costumes que detém o Município, implícito no disposto no art. 160, inciso
III, da Lei Orgânica, que estabelece caber ao Poder Municipal disciplinar as atividades
econômicas desenvolvidas em seu território, fiscalizando as suas atividades de
maneira a garantir o bem-estar da população. Inegável que coibir a apologia da

Lesth/mp10189-8	 1



violência, inerente aos eventos de lutas como o "vale tudo", é preservar o bem-estar
da população paulistana.

A matéria encontra amparo nos artigos 13, I e II; 37, "caput"; 160, incisos I e III, e
230, todos da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria simples para deliberação, é
dispensada a votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno desta Casa.
Por todo o exposto, somos

PELA LEGALIDADE.

Entretanto, tendo em vista a extinção do padrão de referência UFIR, o qual não mais
pode ser utilizado para fixação das penalidades pecuniárias, bem como visando
adequar a disposição dos parágrafos do artigo 2° da propositura, que prevêem a
multa pelo descumprimento legal, determinando a progressividade na aplicação da
sanção, e tendo em vista a necessidade de exclusão do projeto da possibilidade de
aplicação variável da multa, em função da capacidade econômica do infrator, eis que
os critérios para essa aplicação devem estar previstos em lei, não sendo passível de
delegação ao Executivo a fixação dos mesmos, impõe-se a apresentação do seguinte

SUBSTITUTIVO N°	 AO PROJETO DE LEI N°
189/98

Proíbe a realização de eventos promotores
de lutas "Vale Tudo" no Município de São NI(
Paulo, e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

Art. 1°. Fica proibida a realização de eventos de lutas "Vale Tudo" no Município de
São Paulo.

Art. 2°. Os infratores da presente Lei serão punidos através da aplicação das
seguintes sanções:

I. multa;
II. suspensão temporária da autorização de funcionamento do estabelecimento
promotor;
III. cassação da autorização de funcionamento do estabelecimento promotor.

§ 1°. A multa prevista no inciso I corresponderá a R$ 1.641,00 (um mil, seiscentos e
quarenta e um reais).

Lesthimp101 89-8	 2



§ 2°. As sanções previstas nos incisos II e III são aplibáveis progreOvamente após a
aplicação da multa pecuniária levando-se em conta a reincidência rdo infrator.

Art. 3°. O Executivo regulamentará esta Lei no prazo de 30 (trinta) dias, contados a
partir de sua publicação.

Art. 4°. As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão por conta das
despesas próprias do orçamento, suplementadas se necessário.

Art. 5°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

4,..„,.	 çàçeJO-tâig-
Luiz E• • . • "4, hiago	 M rcella Falbo Gi	 glia
Assessor Técnico L -gislativo 	 Assessor Técnico Supervisor
(J uri)	 em substituição

/5 ~-4---1 --_,

e,

- : -cnbicoG
Legislativo Chefe	 Encaminhe-se, em IL1 de	 de7.,_,o2Ld/__

As essM,a

rs fi,t74,71	 /

Presidinte dá Cal 7

•
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PARECER N°	 DA COMISSÃO	 DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 189/98.

pleme11111;.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Arselino Tatto, que visa
proibir a realização de eventos de lutas conhecidas como "vale tudo", na cidade de
São Paulo.

A propositura foi apresentada em março de 1998 e, ao final da Legislatura passada,
foi remetida ao arquivo, por força do art. 275 do Regimento Interno. Em 13 de
fevereiro p.passado, o ilustre Vereador Carlos Neder, na qualidade de Líder da
Bancada do PT, requereu, com fundamento no § 2° do mesmo artigo do estatuto
regimental, a volta à tramitação do projeto.

Primeiramente, cumpre firmar a não aplicação, no caso, do art. 212, inciso III, do
Regimento Interno, posto que existente o veto mantido por esta Casa ao projeto de
lei n° 742/97, que cuidava da mesma matéria do presente projeto. Tendo em vista
que o projeto em análise foi desarquivado, não se tratando, portanto, de nova
apresentação de projeto, mas de sua volta à tramitação no estado em que estava ao
final da legislatura passada, não incide a disposição do citado art. 212, inciso III, do
Regimento Interno.
Feita esta advertência, passamos a analisar a proposta.

Consoante o disposto no art. 24, inciso IX, da Constituição Federal, compete à União,
aos Estados, e ao Distrito Federal legislar concorrentemente sobre desportos.
Nestes termos, foi editada a Lei Federal n° 9.615/98, que institui normas gerais sobre
desportos, e determina, como um dos princípios básicos, a segurança que deve ser
propiciada ao praticante de qualquer modalidade esportiva, quanto a sua integridade
física, mental ou sensorial (art. 2°, inciso XI).

Ao Município cabe apoiar e incentivar, com base nos fundamentos da educação
física, o esporte, a recreação, o lazer, a expressão corporal, como formas de
educação e promoção social e como prática sócio-cultural e de preservação da saúde
física e mental do cidadão (art. 230, LOMSP).

Assim, usando de sua competência para suplementar a legislação federal e com o
objetivo de preservar a saúde física e mental do cidadão, no que se refere à prática
desportiva, lei municipal pode proibir em todas as suas modalidades a ocorrência de
lutas de "vale tudo" no Município, eis que, conforme se sabe, tais práticas são
extremamente violentas, atentando contra os princípios que devem nortear a prática
desportiva.

Ademais, a providência objeto do projeto encontra amparo e fundamento no poder de
polícia de costumes que detém o Município, implícito no disposto no art. 160, inciso
III, da Lei Orgânica, que estabelece caber ao Poder Municipal disciplinar as atividades
econômicas desenvolvidas em seu território, fiscalizando as suas atividades de
maneira a garantir o bem-estar da população. Inegável que coibir a apologia da

17' — RELCOM
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violência, inerente aos eventos de lutas como o "vale tudo", é preservar o bem-estar
da população paulistana.

A matéria encontra amparo nos artigos 13, I e II; 37, "caput"; 160, incisos I e III, e
230, todos da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria simples para deliberação, é
dispensada a votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno desta Casa.
Por todo o exposto, somos

PELA LEGALIDADE.

Entretanto, tendo em vista a extinção do padrão de referência UFIR, o qual não mais
pode ser utilizado para fixação das penalidades pecuniárias, bem como visando
adequar a disposição dos parágrafos do artigo 2° da propositura, que prevêem a
multa pelo descumprimento legal, determinando a progressividade na aplicação da
sanção, e tendo em vista a necessidade de exclusão do projeto da possibilidade de
aplicação variável da multa, em função da capacidade econômica do infrator, eis que
os critérios para essa aplicação devem estar previstos em lei, não sendo passível de
delegação ao Executivo a fixação dos mesmos, impõe-se a apresentação do seguinte

SUBSTITUTIVO N° 	 AO PROJETO DE LEI N°
189/98

Proíbe a realização de eventos promotores
de lutas "Vale Tudo" no Município de São
Paulo, e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:

Art. 1°. Fica proibida a realização de eventos de lutas "Vale Tudo" no Município de
São Paulo.

Art. 2°. Os infratores da presente Lei serão punidos através da aplicação das
seguintes sanções:

I. multa;
II. suspensão temporária da autorização de funcionamento do estabelecimento
promotor;
III. cassação da autorização de funcionamento do estabelecimento promotor.

§ 1°. A multa prevista no inciso I corresponderá a R$ 1.641,00 (um mil, seiscentos e
quarenta e um reais).

Lesth/mp101 89-8	 2
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§ 2°. As sanções previstas nos incisos ll e III são aplicáveis progressivamente após a
aplicação da multa pecuniária levando-se em conta a reincidência do infrator.

Art. 3°. O Executivo regulamentará esta Lei no prazo de 30 (trinta) dias, contados a
partir de sua publicação.

Art. 4°. As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão por conta das
despesas próprias do orçamento, suplementadas se necessário.

Art. 5°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

4111	 Sala da Comissão de Constituição e Justiça, L5111â •
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CULTURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 189/98
De autoria do nobre Vereador Arselino Tatto, a

propositura em exame visa à proibição da realização de
espetáculos de lutas tipo vale-tudo no município de São
Paulo.

Há parecer, pela legalidade, da douta Comissão de
Constituição e Justiça (fls. 11/13), que no entanto
apresentou substitutivo, de modo a alterar o valor da
multa a ser aplicada em caso de descumprimento da lei e
de modo a adequar o texto a uma melhor técnica de
elaboração legislativa.

No âmbito da competência desta Comissão, do
interesse público e do mérito que devemos analisar,
entendemos que a propositura em epígrafe deva merecer a
aprovação desta Casa de leis, haja vista que a mesma
insere-se dentre aquelas medidas que buscam garantir a
integridade física e a saúde mental do cidadão. Aliás, a
esse título, acompanha a Justificativa da propositura, às
fls. 03 (verso), foto de jornal que bem ilustra a
violência e a barbárie de que muitas vezes se reveste
esse tipo de luta. Leia-se também, a.esse respeito, a
reportagem do jornal "Notícias Populares" que ilustra 'a
matéria e que demonstra a que grau de violência pode
chegar esse tipo de luta, qiie .nada tem de desportiva; s

É evidente que esta Comissão de Educação, Cultura e
Esportes sempre se posiciona ao lado daqueles esportes e
formas de lazer desportivo que tragam o bem-estar e a
melhoria do indivíduo, tanto -física quanto tentalmente, o
que não acontece com relação a es-se "esporte" a que o
presente projeto se refere.

Pelo acima exposto, o nosso parecer não poderia
deixar de ser favorável à matéria enfocada, em razão de
seus méritos e do interesse público que a envolve, mas na
forma do substitutivo mencionado.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes,

osio6for .
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Sala da Comissão de Saúde, Promoção

Social e Trabalho, em c2e-06-01•
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Relator
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São Paulo

3%16 - PAR
16-0564/2001

PARECER N°	 /2001 DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO

SOCIAL E TRABALHO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 189/98.

Trata-se de projeto de lei de autoria do Nobre

Vereador Arselino Tatto, que dispõe sobre a proibição da realização

na cidade de São Paulo de eventos de luta "vale tudo".

A realização de lutas ou competições do tipo

"vale tudo" pode contribuir para o aumento da violência na

sociedade, principalmente, entre os mais jovens. Além disso, a

indefinição destes eventos como modalidade esportiva e a

inexistência de um aparato organizativo que fiscalize e regule a

atividade propicia a ocorrência de lutas sem qualquer garantia da

preservação da integridade física dos praticantes.

Por estas razões, manifestamo-nos

favoravelmente à aprovação do projeto de lei em tela, na forma do

substitutivo aprovado pela Comissão de Constituição e Justiça.

I 17 - RELCOM
17-7013/2001
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16•1223/20,." . DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
PROJETO DE LEI N2 189/98

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Arselino Tatto, visa

proibir a realização de lutas "vale-tudo" na cidade de São Paulo.

Serão aplicadas, progressivamente, aos infratores as seguintes penalidades:

multa, suspensão temporária de autorização de funcionamento e cassação de autorização

de funcionamento.

A douta Comissão de Constituição e Justiça apresentou substitutivo adequando

o projeto a uma melhor técnica de elaboração legislativa. O substitutivo altera a multa de

LTFIR (de 1.000 a 10.000) para reais (R$ 1.641,00), altera a redação do art. 2- 2 de modo a

explicitar o caráter progressivo das penalidades e eliminando a possibilidade de aplicação

variável da multa, uma vez que os critérios de aplicação devem estar previstos em lei e não

podem ser fixados pelo Executivo.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, nos termos do substitutivo

supracitado, porquanto as despesas para sua execução correrão por conta de dotações

orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em O 	 ‘3'
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Assistant. de Cliefe TM**

São Paulo, \I de novembro de 2001.

• ,18	 OF-1..E03
' OFICIO N.0719/2001,

Senhora Prefeita,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei aprovada pela
Câmara em 07 de novembro do corrente, de acordo com o inciso I do Art. 84 do
Regimento Interno, relativa ao Projeto de Lei n° 189/98, de autoria do Vereador
Arselino Tatto, que proíbe a realização de eventos promotores de lutas "Vale Tudo" no
Município de São Paulo, e dá outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

JC")``S/lmb
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I DO 

ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia extraída de fls. n° 12/13 do

Processo. (PROJETO DE LEI N° 189/98). (Ver. Arselino Tatto). Proíbe a realização

de eventos promotores de lutas "Vale Tudo" no Município de São Paulo, e dá outras

providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1° - Fica

proibida a realização de eventos de lutas "Vale Tudo" no Município de São Paulo. Art.

2° - Os infratores da presente lei serão punidos através da aplicação das seguintes

sanções: I - multa; II - suspensão temporária da autorização de funcionamento do

estabelecimento promotor; III - cassação da autorização de funcionamento do

estabelecimento promotor. § 1° - A multa prevista no inciso I corresponderá a R$

1.641,00 (um mil, seiscentos e quarenta e um reais). § 2° - As sanções previstas nos

incisos II e III são aplicáveis progressivamente após a aplicação da multa pecuniária

levando-se em conta a reincidência do infrator. Art. 30 - O Executivo regulamentará

esta lei no prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir de sua publicação. Art. 40 - As

despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por conta das despesas próprias do

orçamento, suplementadas se necessário. Art. 50 - Esta lei entra em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposições em contrário. Eu, .lut(A y0114411 ,10 SOSISICI

Assistente Técnico de Direçao

Assistente Técnico de Direção IV, padrão "QPA-16-E" extraí a presente cópia
zfielmente de fls. do livro competente n° 53 e digitei. Eu, -.ATO...........	

ASS 

Cholla Técnica

Assistente de Chefia Técnica, padrão "QPA-10-C" a conferi. São Paulo, of de

novembro de 2001. Che - da Se às Técnica de Preparo e Regis ro de Documentos
• '
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Substituto Diretor 'fitcriJce de Ocultamente
do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara MunicW ià Sao Paulo.-

aa) José Eduardo Cardozo; Paulo Frange; Myryam M • ; I7iff Calvo; Antônio
Carlos Rodrigues; Roger Lin; Cláudio Gomes Fonseca.
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LEI N° 3 233 DE 05 DE

Nát2 r',,J	 $4, ,n01.

Mia* cie uerwi Usada

Proíbe a realização de eventos
promotores de lutas "Vale Tudo"
no Município de São Paulo, e dá
outras providências.

Faço saber que a Câmara,
Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

nos termos do inciso I, do art. 84 do

Art. 1° - Fica proibida a realização de eventos de lutas "Vale Tudo"
no Município de São Paulo.

aplicação das seguintes sanções:
I - multa;

estabelecimento promotor;
III - cassação da autorização de funcionamento do estabelecimento

promotor.
§ 1° - A multa prevista no inciso I corresponderá a R$ 1.641,00 (um

mil, seiscentos e quarenta e um reais).
§ 2° - As sanções previstas nos incisos II e III são aplicáveis

progressivamente após a aplicação da multa pecuniária levando-se em conta a
reincidência do infrator.

Art. 3° - O Executivo regulamentará esta lei no prazo de 30 (trinta)
dias, contados a partir de sua publicação.

Art. 4° - As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por
conta das despesas próprias do orçamento, suplementadas se necessário.

Art. 5° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Art. 2° - Os infratores da presente lei serão punidos através dapresente lei serão punidos através da

II - suspensão temporária da autorização de fimcionamento doda autorização de fimcionamento do
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São Paulo, 14 de novembro de 2001.

Recebi oficio Leg. 3 n° 719, de 14.11.2001,
encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara, relativa ao

Projeto de Lei n° 189/98, de autoria do Vereador Arselino Tatto (inciso I do art. 84
do RI).
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1 LEI PI 13.233, 05 DE DEZEMBRO DE 2001I

(Projeto de Lei e 189/98, do Vereador Arselino Tatto - PT)

Proíbe a realização de eventos promo-
tores de lutas "Vale Tudo" no Mu-
nicípio de São Paulo, e dá outras
providéncias.

' MARTA SUPLICY, Prefeita do Municipal de São Paulo, no
uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber

. que a Câmara Municipal de São Paulo, nos termos do disposto
no inciso I do artigo 84 do seu Regimento Interno, decretou e

! eu promulgo a seguinte lei:
Art. I° - Fica proibida a realização de eventos de lutas "Vale
Tudo" no Município de São Paulo.
Art. 2° - Os infratores da presente lei serão punidos através da

, aplicação das seguintes sanções:
II - multa;
1 II - suspensão temporária da autorização de funcionamento do

i

' estabelecimento promotor;
III - cassação da autorização de funcionamento do estabeleci-
mento promotor.
§ 1° - A multa prevista no inciso 1 corresponderá a R$
1.641,00 (um mil, seiscentos e quarenta e um reais).
§ 2° - As sanções previstas nos incisos II e III são aplicáveis

• progressivamente após a aplicação da multa pecuniária le-

i

vando-se em conta a reincidência do infrator.
Art. 3° - O Executivo regulamentará esta lei no prazo de 30
(trinta) dias, contados a partir de sua publicação.
Art. 4° - As despesas decorrentes da aplicação desta lei cor-
rerão por conta das despesas próprias do orçamento, suple-
mentadas se necessário.

i Art. 5° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, re-
i vogadaS as disposições em contrário.
) PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 05

de dezembro de 2001, 448" da fundação de São Paulo.
MARTA SUPLICY, PREFEITA
ANNA EMILIA CORDELLI ALVES, Secretária dos Negó-
cios Jurídicos .
JOÃO SAYAD, Secretário de Finanças e Desenvolvimento
Econômico
NÁDIA CAMPEÃO, Secretária Municipal de Esportes, Lazeri e Recreação

. ARLINDO CHINAGLIA JÚNIOR, Secretário de Implemen-
t tação das Subprefeituras
i Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 05 de de-
1 zembro de 2001.

RUI GOETHE DA COSTA FALCÃO, Secretário do Governo
i Municipal . —.....
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